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Mercedes revela discussão com FIA para 
revezamento de estafe na Fórmula 1 2024

James Allison, diretor-técnico da Mercedes, lembrou que além das corridas, a pré-temporada 
também toma bastante tempo, o que significa mais da metade do ano em ritmo exaustivo de 

trabalho na Fórmula 1

e nenhum imprevisto 

Sacontecer pelo meio do 
caminho, a temporada 

2024 da Fórmula 1 será a 
maior da história em termos 
de corridas realizadas: 24 no 
total, mas o calendário cada 
vez mais extenso tem sido um 
c o n s t a n t e  a l v o  d e 
reclamações por conta do 
volume excessivo de trabalho. 
Por essa razão, já existem 
conversas com a Federação 
I n t e r n a c i o n a l  d e 
Automobilismo (FIA) para que 
seja feito um revezamento 
entre todas as pessoas 
ligadas à competição durante 
o ano, com exceção apenas 
dos pilotos, conforme revelou 
o  d i r e t o r - t é c n i c o  d a 
Mercedes, James Allison.
 E m  e n t r e v i s t a  a o 
podcast Performance People, 
Allison explicou que a ideia 
inicial é que haja um limite de 
corridas a serem realizadas 
por cada membro do estafe 
das equipes. Pilotos como 
Esteban Ocon, da Alpine, e 
George Russell, também da 
M e r c e d e s ,  a t r i b u í r a m 
recentes mal-estares ao ritmo 
frenético de viagens em 2023. 
Para se ter uma ideia, as 
últimas cinco corridas da 
temporada foram divididas em 
uma rodada tripla e uma 
dupla.
 O dirigente começou 

dizendo que “quando se leva em conta que também há testes de 
inverno a serem feitos, se você é um daqueles que viajam, isso 
significa passar mais da metade do ano na estrada, e em um 
modo de trabalho bastante cansativo e exigente”. Em seguida, 
lembrou que quem está nas sedes também não pode ser 
excluído.
 “Todas as pessoas na fábrica que também dão suporte 
real a isso estão tendo de carregar esse fardo sobre os ombros. 
Portanto, o esporte começou a abordar esse assunto, pois o teto 
de gastos significa que você não pode simplesmente pensar em 
dizer ‘Bom, agora que é um número suficientemente grande de 
corridas, precisamos duplicar funções que são feitas nas 
viagens para que possam revezar corridas ou algo do tipo'”, 
continuou.
 “A realidade financeira torna isso proibitivo dentro do limite 
de custos, então, na tentativa de impor algum alívio a uma 
temporada que de outra forma seria muito difícil de administrar, o 
esporte começou a debater internamente se deveríamos ter 
regras. Digamos que numa temporada de 24 corridas, 
significaria nenhuma pessoa — além dos pilotos — ter 
permissão para fazer todas as 24. Impor um limite, talvez de 20 
corridas, digamos, apenas jogando um número” explicou.
 Pilotos à parte, até mesmo os chefes dos times entrariam 
num possível revezamento, de acordo com a proposta de 
Allison. O engenheiro britânico acrescentou que, nesse caso, as 
equipes teriam de encontrar métodos alternativos para lidar com 
a ausência de cada membro em determinada viagem assim que 

o  l im i te  fosse  a t ing ido , 
independentemente do cargo 
ocupado por ela. Ou seja: em 
a l g u m  m o m e n t o  d a 
temporada, Toto Wolff não 
es ta r ia  no  comando da 
Mercedes por uma obrigação 
do regulamento.
 “Será uma ginástica 
i n t e r e s s a n t e  p a r a  s e 
e n f r e n t a r .  M a s  q u e m 
consegue superar isso de 
forma eficaz pode transformá-
la em vantagem, gerenciando 
de forma organizacional e 
in te l igente.  O resul tado 
positivo seria que, ao menos 
durante um pequeno número 
d e  f i n s  d e  s e m a n a , 
poderíamos descansar e 
recarregar as energias para 
voltar a viajar”, seguiu.
 “ I sso  s ign i f i ca  que 
pessoas como Toto, chefe da 
equipe, também teriam de 
r e s p e i t a r  i s s o .  O s 
engenheiros de corr ida, 
a q u e l e s  q u e  t ê m  o 
relacionamento mais próximo 
com os pilotos, Bono [Peter 
Bonnington, engenheiro de 
Lewis Hami l ton]  e Shov 
[Andrew Shovlin, diretor de 
engenharia de pista], um 
relacionamento que muitas 
pessoas conhecem porque 
ouvem no rádio… os pilotos 
teriam de ouvir uma voz 
diferente quatro vezes por 
ano. Teríamos de descobrir 
como administrar isso de uma 
boa maneira”, concluiu.
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Capitais perdem espaço e economia fica 
menos concentrada, aponta IBGE

o longo dos últimos anos, a 

Aeconomia brasileira tem se 
mostrado menos concentrada, 

com grandes cidades perdendo 
importância no Produto Interno Bruto 
(PIB, todos os bens e serviços 
p r o d u z i d o s  n o  p a í s ) .  E s s a 
constatação é revelada pelo estudo 
PIB dos Municípios, divulgado nesta 
sexta-feira (15) pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE).
 O levantamento mostra que, 
em 2002, apenas quatro cidades - São 
Paulo (12,7%), Rio de Janeiro (6,3%), 
Brasília (3,6%) e Belo Horizonte 
(1,6%) - representavam cerca de um 
quarto do PIB nacional. Já em 2021, 11 
cidades formavam esse grupo, 
correspondente a aproximadamente 
25% da economia.
 Em 2021, além de São Paulo 
(9,2%), Rio de Janeiro (4%), Brasília 
(3,2%) e Belo Horizonte (1,2%), 
entraram na lista Manaus (1,1%), 
Curitiba (1,1%), Osasco (SP) (1%), 
Maricá(RJ) (1%), Porto Alegre (0,9%), 
Guarulhos (SP) (0,9%) e Fortaleza 
(0,8%).
 Em 2002, era preciso somar as 
riquezas de 48 cidades para se 
alcançar 50% do PIB. Em 2021, esse 
número saltou para 87, mostrando um 
país menos concentrado.
 No out ro  ex t remo 1.383 
municípios correspondiam a cerca de 
1% do PIB nacional, em 2002. Em 
2021, esse número caiu para 1.306, ou 
seja, a base da pirâmide ficou mais 
estreita, menos desigual.

Capitais
 Outra forma de acompanhar a 
desconcentração se dá ao analisar o 
comportamento das capitais. Em 
2002, elas eram 36,1% da economia. 
Em 2020, passaram a ser 29,7%, e em 
2021, 27,6%, o menor índice desde 
que começou a pesquisa, em 2002.
 De acordo com o IBGE, a 
desconcentração é uma tendência 
acentuada em 2020. As capitais 
concent ram grande par te  das 
atividades de serviços presenciais que 
sofreram medidas restritivas de 
isolamento durante a pandemia da 
covid-19.
 Enquanto São Paulo é a capital 
mais rica, a tocantinense Palmas 
fecha a lista, com apenas 0,1% de 
participação no PIB nacional.
 Um detalhe revelado é que no 
Pará, Espírito Santo e Florianópolis, a 
respectiva capital não é a cidade mais 
rica do estado. No Pará, Parauapebas 
apareceu à frente com participação de 

18,9%; Canaã dos Carajás ocupou a 
segunda posição, com 13,3%; e 
Belém, ocupou somente a terceira 
posição com 12,7% do PIB estadual.
 No Espírito Santo, o município 
de Serra ocupou a primeira posição 
com participação de 20%; e Vitória, a 
segunda, com 16,9%. Em Santa 
Catarina, Florianópolis apareceu na 
terceira posição, representando 5,5% 
do estado, atrás de Itajaí (11,1%) e de 
Joinville (10,5%).

Evolução
 Dentre os 5.570 municípios 
brasileiros, São Paulo, com menos 3,5 
pontos percentuais (p.p.), e Rio de 
Janeiro com menos 2,3 p.p., foram as 
c i d a d e s  q u e  m a i s  p e r d e r a m 
participação no PIB entre 2002 e 2021. 
No caso paulista, a influência se deu, 
principalmente, pela redução relativa 
de atividades financeiras, de seguros 
e serviços relacionados. No caso 
fluminense, a queda aconteceu, 
sobretudo, em razão da diminuição de 
atividades imobiliárias e serviços de 
informação e comunicação.
 Por outro lado, o maior ganho 
de participação no PIB nesse período 
ocorreu em Maricá, no litoral norte do 
Rio de Janeiro. Houve aumento de 0,9 
p.p., devido à extração de petróleo e 
gás.
 O segundo maior ganho foi de 
Parauapebas (0,5 p.p.), no Pará, 
impulsionado pela expansão da 
extração de minério de ferro.

PIB per capita
 O IBGE analisou o PIB per 
capita dos municípios brasileiros, ou 
seja, o total da riqueza da cidade 
dividido pelo número de habitantes.
 O ranking é liderado por Catas 
Altas, cidade mineira que fica a cerca 
de 60 quilômetros de Belo Horizonte. 
Com pouco mais de 5 mil habitantes, o 
município tem renda per capita de R$ 
920.833,97. A atividade econômica 
que infla o PIB catas-altense é a 
extração de minério de ferro.
 A mineração é o motor que 
impulsiona também os PIB per capita 
de Canaã dos Carajás (PA), segunda 
no  r ank i ng ,  e  de  ou t r as  t r ês 
localidades mineiras, São Gonçalo do 
Rio Abaixo (3º), Itatiaiuçu (4º) e 
Conceição (6º).
 Pres idente  Kennedy,  no 
Espírito Santo, e Maricá e Saquarema, 
no Rio de Janeiro, ocupavam a quinta, 
s é t i m a  e  o i t a v a  p o s i ç õ e s , 
respectivamente, devido à extração de 
petróleo e gás.
 No Maranhão, três municípios 

tinham os menores PIB per capita em 2021: Santana do Maranhão (R$ 5,4 mil), 
Primeira Cruz (R$ 5,7 mil) e Matões do Norte (R$ 5,7 mil).
 O IBGE aponta desigualdades regionais no PIB per capita. Enquanto a 
média nacional era de R$ 42,2 mil, o Nordeste tinha R$ 21,5 mil, seguido pelo 
Norte, com R$ 29,8 mil. As demais regiões estavam acima da média, com 
destaque para o Centro-Oeste, com R$ 55,7 mil. O Sul figurava com R$ 51,3 mil; e 
o Sudeste, R$ 52,5 mil.
 Entre as capitais, o ranking é liderado por Brasília, Vitória e São Paulo. Já 
as últimas posições ficam com Belém e Salvador, que fecha a lista.
 Os maiores valores do PIB per capita pertencem aos grandes centros 
urbanos do Centro-Sul e em regiões em que ocorre a combinação de atividade 
agropecuária significativa e pequena população, como a borda sul da Amazônia 
Legal, região central de Mato Grosso, sul de Goiás, leste de Mato Grosso do Sul, 
oeste baiano e no alto curso do Rio Parnaíba.

Atividades
 O levantamento apresenta também um perfil dos municípios 
concentrados por atividade econômica. No setor de serviços – excluindo 
administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social - cinco 
cidades somavam quase um quarto do total dessa atividade no Brasil, em 2021: 
São Paulo, com 14,1%; Rio de Janeiro, com 4,5%; Brasília, com 3,3%; Belo 
Horizonte, com 1,6%; e Osasco, com 1,5%.
 O analista de Contas Regionais do IBGE Luiz Antonio de Sá explica que a 
presença de Osasco na lista, superando outras capitais, é devido à “relevância de 
suas atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados, já que um dos 
maiores bancos do país [Bradesco] tem sua sede lá”.
 A pesquisa mostra que 25% do PIB da agropecuária estava concentrado 
em 106 municípios, em 2021. Deles, 57 estavam no Centro-Oeste, ancorados, 
principalmente, na produção de grãos e algodão herbáceo. Os cinco maiores 
valores foram Sapezal (MT), Sorriso (MT), São Desidério (BA), Diamantino (MT) e 
Campo Novo do Parecis (MT), que, juntos, somavam 3,6% do valor adicionado 
bruto da agropecuária.
 O número de municípios onde a agricultura era a atividade principal subiu 
de 1.049 para 1.272 de 2020 para 2021.

Maricá x São Paulo
 Pela primeira vez desde o início da série histórica do IBGE, em 2002, a 
cidade de São Paulo não foi campeã de participação na atividade industrial. O 
posto foi ocupado por Maricá, que concentrou 3,3% do PIB da indústria em 2021. A 
explicação está na extração de petróleo e gás.
 Além de São Paulo, na segunda posição, com peso de 3,1%, teve 
destaque também o Rio de Janeiro, em terceiro (2,3%). Na quarta posição 
aparece Parauapebas (2%), ligado à extração de minério de ferro. Manaus (1,9%) 
fecha as cinco primeiras posições, impulsionada pelo polo industrial da Zona 
Franca.
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